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RESUMO: O projeto MAPEAMUS nasceu da necessidade de catalogar para melhor 
conhecer  a  grande  riqueza  cultural  do  cariri,  visto  que  essa  região  é  berço  de 
manifestações diversificadas, tendo a musica como uma das mais presentes nesse meio. 
Compreende-se  em  duas  fases:  a  primeira  tem  como  objetivo  mapear  espaços  de 
formação  musical,  a  segunda  é  caracterizada  pela  interação  entre  os  bolsistas  e  a 
comunidade, visto que o projeto tem natureza extensiva. Nessa pesquisa nos baseamos 
nos conceitos da Educação Musical e da Etnomusicologia que, mesmo cada uma destas 
possuindo áreas  específicas  constituídas  tem se articulado  cada  vez mais,  sobretudo 
quando se leva em consideração a dimensão social  e cultural  na qual o sujeito está 
inserido e dá características específicas aos processos de transmissão do conhecimento 
musical e, consequentemente, aos seus fenômenos musicais. Através de observações, 
entrevistas e participação ativa no grupo pesquisado, o PROCEM – Projeto Cultural 
Edite Mariano, tivemos oportunidade de investigar e vivenciar uma experiência musical 
diferenciada,  que é de importância  para nossa formação acadêmica  e humana e que 
também faz parte dos objetivos do MAPEAMUS.

Palavras–chave:  PROCEM;  processos  de  transmissão  do  conhecimento  musical; 
identidade cultural; MAPEAMUS. 

INTRODUÇÃO 

O  Projeto  Cultural  Edite  Mariano-PROCEM  é  uma  ONG  criada  por  Aécio 
Ramos e sua companheira Tereza Neusa, literalmente, no quintal de sua casa, situada no 
Cariri cearense, mais especificamente na cidade de Crato. Com a coordenação de ambos 
têm a grande missão de fornecer educação para a formação sociocultural,  humana e 
artística  de um público  que,  em sua maioria,  é  formada por  crianças  carentes  deste 
município. Assim, os coordenadores tentam contribuir ativamente para a melhoria do 
meio em que vivem, sempre visando e tendo como maior objetivo a formação humana 
dos seus alunos. Nas atividades do projeto estão disponíveis cursos de construção de 
instrumentos,  prática  instrumental,  canto  coral,  teoria  musical,  artesanato,  escola  de 
futebol, grupos de teatro e dança etc. Todos esses cursos são ofertados gratuitamente e 
não exigem nenhum processo seletivo para as pessoas que pretendem fazê-los. As aulas 
acontecem aos domingos pela manhã. Após o ingresso em algum curso, o aluno tem um 
único dever que é o de esforçar-se e ser assíduo nas atividades. O projeto não dispõe de 
incentivo  financeiro  público,  funciona  pelo  sistema  de  apadrinhagem,  ou  seja,  por 
doação  de  padrinhos  ou  madrinhas  que  são  pessoas  que  conhecem e  acreditam no 
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PROCEM e  estão  dispostas  a  ajudar  o  projeto.  Para  contribuir  ainda  mais  com as 
despesas e investimentos, é feita a venda de alguns dos materiais, como CD’s, DVD’s e 
instrumentos produzidos por Aécio. Anualmente acontece um recital que também serve 
para arrecadar fundos, é um espetáculo que os alunos participam ativamente de todos os 
momentos da produção, desde os ensaios, venda de ingressos, figurino, apresentação 
etc.  A  gravação  do  recital  é  vendida  em  formato  de  DVD.  Dessa  forma  algumas 
necessidades materiais e financeiras do projeto vão sendo supridas. “O fundador desta 
ONG,  mesmo  sem ter  muitas  condições  físicas  de  espaço,  mostrou  que  é  possível 
educar  musicalmente,  basta  tomar  as  iniciativas,  querer  e  ter  boa  vontade.” 
(ANCELMO, 2013, p. 127) 

Sobre Aécio: fundador do projeto

Aécio Ramos conta que desde criança já fazia alguns instrumentos artesanais 
que aprendeu com sua mãe; ainda pequeno vendia picolé e fazia pequenos mandados 
para ganhar alguns trocados, assim conseguiu comprar seu primeiro violão e aprendeu a 
tocar observando os outros tocarem. Um desses trabalhos era em um abrigo de freiras 
onde ele regava o jardim, com isso observava as condições das pessoas que moravam no 
abrigo e a partir daí, conta que começou a alimentar a idéia de fazer algo que ajudasse 
as pessoas mais carentes. Mais tarde foi morar no sudeste onde trabalhou na construção 
civil,  mas  nunca  deixou  de  estudar  musica  e,  na  ocasião,  estudou  até  por 
correspondência; entre outras atividades que tinha, tocava e cantava em bares da cidade 
de São Paulo. Ao retornar ao Cariri continuou trabalhando, tocando em bares e dando 
aulas de violão. Em 1999 foi fundou o PROCEM.

A pesquisa

Verificamos  que  o  PROCEM  tem  se  tornado  cada  vez  mais  importante  na 
formação musical e humana das pessoas que participam do projeto no município de 
Crato/CE, considerando o que percebemos durante o nosso contato com as atividades 
desenvolvidas,  as  quais  estão  expostas  neste  texto.  Diante  desse  fato,  nossos 
questionamentos dizem respeito a questões recorrentes e importantes, em nosso ponto 
de vista:  Como são transmitidos  os conhecimentos  musicais/culturais  no PROCEM? 
Esses conhecimentos são contextualizados com a cultura de onde ocorre esse processo 
de transmissão?  Vemos  a  importância  dessa investigação  para  a  compreensão  desse 
fenômeno,  visto  que essa  pesquisa é  coerente  com os  objetivos  do MAPEAMUS e 
podem contribuir com as discussões sobre Educação Musical em múltiplos contextos.

Nosso estudo teve um direcionamento baseado na articulação entre duas áreas da 
música: a Educação Musical e a Etnomusicologia. Na educação musical, consideramos 
as diferentes formas de transmissão do conhecimento. Ainda nos dias atuais existe um 
paradigma pouco flexível de educação musical,  mas que com o passar do tempo e a 
preocupação  com  a  disseminação  do  conhecimento  musical  tem-se  cada  vez  mais 
pensado a educação musical para além do contexto escolar e acadêmico, considerando 
as varias formas de transmissão desse conhecimento e como a cultura e os costumes 
influenciam  nessas  atividades.  A  cultura  é,  sem  dúvida,  um  dos  elementos  mais 
importantes  de  um povo.  Conforme Queiroz,  a  cultura  é  “o grande código  de cada 
sociedade”. Sendo assim:

Se  faz  urgente  a  realização  de  estudos  etnomusicológicos  para  educadores 
musicais, como fundamento da sua formação profissional, no sentido de prover 
não  só  o  conhecimento  básico  das  tradições  orais  (populares,  folclóricas, 
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tradicionais) de cada país (e de cada grupo) e das idiossincrasias das músicas 
correspondentes,  mas também de experiência  de campo para sensibilizar  os 
docentes e indiretamente seus alunos sobre os valores nativos estéticos de cada 
comunidade. (BEHAGUE, 1997, p. 31)

Para a Educação Musical,  o processo de transmissão do conhecimento se faz 
conteúdo essencial, pois sabemos que para cada cultura atribui-se valores, significados e 
funções  diferentes  para  cada  manifestação,  dessa  forma  lhes  atribuindo  também 
particularidades.  Por  isso  é  de  extrema  importância  para  a  educação  musical 
compreender  não  apenas  sua  realidade,  mas  que  possa  entender  outros  contextos  e 
propiciar  um  contato  e  até  um  diálogo  entre  diferentes  processos  de  ensino  e 
aprendizagem de música.

O Projeto MAPEAMUS

Por mais simplista que a cultura empírica ou oral pareça ser, cada grupo cultural 
possui  a  sua  singularidade.  A  disjunção  entre  “com ou  sem  escrita”  é  útil  porque 
convida o observador a ver as restrições materiais e os elementos técnicos, como, por 
exemplo,  os  métodos  de  ensino  coletivo  ou  as  temporalidades  de  uma  cultura  que 
acompanha toda a modernidade.

É importante observar várias formas de transmissão de informações, nesse caso, 
informações para a formação musical e humana. Na transmissão oral fica claro que “A 
cultura  musical  tradicional  é  um  sistema  derivado  da  experiência  grupal  e,  por 
conseguinte, se encontra onde existe um grupo definido como tal,  possuidor de uma 
história  significativa,  tanto  na  ordem  familiar  como  da  vizinhança,  da  comunidade 
religiosa ou outro tipo de associação” (MATTOS et al., 2012, p.15). 

Nesse tipo de transmissão há uma maior liberdade de expressão das pessoas e 
também da comunicação prática  do cotidiano,  fazendo lembrar  o  trabalho  de  Paulo 
Freire quando afirma que:

[...] educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem 
que pouco sabem - por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a 
saber  mais -  em diálogo com aqueles que,  quase sempre,  pensam que nada 
sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que 
pouco sabem, possam igualmente saber mais. (1968, p. 25).

É importante ressaltar que o conhecimento nesses espaços em que prevalece a 
transmissão  oral  dos  ensinos,  encontra-se muitas  vezes  identificado  com a  memória 
auditiva e visual. No caso do PROCEM, quase todo o alicerce cultural está fundado 
sobre as lembranças dos indivíduos que o coordenam.

Nas entrevistas feitas com Ramos, ele lembrou toda sua história, sua formação, 
experiência  musical  e educacional e, também, da implantação do projeto até os dias 
atuais, por meio de uma elaboração de ideias que se conectavam entre si e também eram 
lembradas porque já tinham sido formadas anteriormente em várias oportunidades de 
diálogo, com pessoas que têm curiosidade sobre o projeto. Oportunamente apresentou 
um pouco do seu trabalho como luthier e mostrou alguns instrumentos muito peculiares 
que, na maioria das vezes, são feitos com o reaproveitamento de objetos encontrados no 
lixo e também com partes de árvores que foram cortadas ou com o uso da cabaça5.

5 Cabaça é a designação comum dos frutos de plantas da família das cucurbitáceas. O fruto seco é 
amplamente utilizado em diversos países do mundo, de várias formas
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O primeiro  contato com o PROCEM e seu fundador  aconteceu  por meio  de 
textos que já mencionavam o projeto e  suas ações.  A partir  disso fez-se um estudo 
prévio da história do projeto e, posteriormente, entramos em contato com Aécio Ramos. 
É importante frisar que fomos muito bem recebidos e também autorizados a estudar o 
PROCEM  e  suas  atividades.  Foram  feitas  entrevistas,  filmagens,  fotografias, 
participamos de algumas aulas in loco e, após algumas dessas visitas nos familiarizamos 
mais e mais com as atividades do grupo, até que começamos a participar de sua rotina 
de aulas, ensaios e até da apresentação de show com músicas autorais de Aécio Ramos 
que  aconteceram  primeiro  na  EXPOCRATO6 no  palco  da  URCA  -  Universidade 
Regional  do  Cariri  e,  posteriormente,  no  CCBNB  Centro  Cultural  do  Banco  do 
Nordeste. Com a escolha desses métodos ficou bastante evidente que a aprendizagem 
musical centrada na vivência prática é uma propriedade comum em culturas de tradição 
oral e o mesmo acontece no PROCEM.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vimos  que  a  forma  de  transmissão  do  conhecimento  no  PROCEM  é  feito 
principalmente  de forma oral,  com diversas  situações  de aprendizagem.  De maneira 
natural  é  muito  trabalhada  a  percepção,  pois  se  aprende  vendo,  ouvindo, 
experimentando.  As  praticas  são  feitas,  geralmente,  de  forma  coletiva,  o  que 
proporciona esse “estudo” da percepção e que faz com o que o espaço do PROCEM seja 
um local de aprendizagem continuo, visto que a todo o momento há interação entres os 
alunos que estão se vendo, se ouvindo e constantemente trocando ideias.

Queremos  destacar  dois  aspectos  que  também  estão  dentro  do  contexto  de 
aprendizagem e que nos chamaram atenção: um deles é o discurso humanista do mestre 
Aécio, que ensina preceitos de moralidade, respeito e educação ambiental. O segundo é 
o incentivo a criatividade,  com atividades em grupo onde é dada uma situação e os 
alunos a desenvolvem. Numa das aulas que participamos houve uma dessas atividades, 
criamos uma radio. A turma foi dividida em grupos e os próprios alunos se organizaram 
e  criaram  cada  programa  do  radio.  Alguns  ensaiaram  para  tocar,  outros  foram  os 
apresentadores, os entrevistados e assim por diante.

Além dos resultados de nossa investigação foi relevante também o contato que 
tivemos  com  as  pessoas  que  idealizam,  organizam,  participam  do  projeto  e  nossa 
participação nos espetáculos de Aécio, pois à medida que fomos nos incorporando ao 
projeto, participando de suas ações de uma forma geral, fomos convidados a compor o 
grupo; e a própria experiência de se apresentar em público também consideramos um 
grande aprendizado.
       

CONCLUSÕES 

Nós podemos perceber que a forma de transmissão do conhecimento musical no 
PROCEM tem características próprias, com destaque principalmente para a transmissão 
oral.  No  PROCEM  a  todo  o  momento  se  está  aprendendo:  na  hora  dos  ensaios, 
intervalos e na hora das apresentações.

6 Evento anual que acontece na cidade do Crato, um dos mais importantes do nordeste, mistura de feira 
agropecuaria, cultura e show’s.
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Com a rotina de observação participativa pôde-se ter  o contato direto com a 
música em todos os seus aspectos, sentidos e significados, já que somos seres musicais 
e temos a necessidade de expressar-nos criativamente por meio da música.

Acreditamos  também que  a  discussão  realizada  e  os  resultados  apresentados 
neste trabalho poderão contribuir de modo significativo para futuros estudos na área da 
Educação  Musical,  já  que  o  PROCEM  configura-se,  de  certa  maneira,  como  uma 
proposta  de  desconstrução  de  um  paradigma  de  que  o  Ensino  só  acontece  em 
instituições consideradas oficiais. E, embora não se caracterize desta forma, quer dizer, 
como uma crítica ao ensino musical formal e sistematizado, o PROCEM apresenta-se 
como uma opção para aqueles que buscam outras possibilidades de vivência musical ou 
até que não tem acesso aos meios ou instituições oficiais. Neste sentido, acreditamos 
que este trabalho contribui para ampliar discussões e não encerrar o debate.

Esperamos  que  futuramente  sejam  feitos  novos  trabalhos  baseados  no 
PROCEM, nos quais possam ter como foco alguns de tantos aspectos que podem ser 
abordados,  como  a  lutheria de  instrumentos  na  região  do  Cariri  cearense  e  a 
improvisação em grupo.
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O projeto 
 

Em 2010, por ocasião do meu ingresso como professor do curso 

de Música na Universidade Federal do Cariri / UFCA passei a residir em 

Crato, no sul do Estado do Ceará, na região conhecida como Cariri 

cearense. Sempre em consonância com as minhas atividades acadêmicas 

agucei minha curiosidade como pesquisador com o intuito de conhecer 

os agrupamentos musicais tradicionais da região. Desde então, venho 

desenvolvendo diversas atividades musicais relacionadas ao ensino, à 

pesquisa e à extensão no Cariri, a partir do Centro de Estudos Musicais 

do Cariri – CEMUC (www.cemuc.com.br) e do Programa MAPEAMUS 

(www.mapeamus.com). Os resultados têm sido aproveitados e aplicados 

não apenas na academia, mas também junto à comunidade, por meio de 

atividades de extensão universitária, tais como oficinas, palestras, recitais 

didáticos, seminários etc. 

Rotineiramente nos deparamos na região do Cariri com 

manifestações culturais tradicionais de diversos tipos e, na maioria delas, 

a música é um dos elementos constitutivos de maior recorrência e 

importância. Os integrantes destes agrupamentos musicais tradicionais 

são pessoas comuns, ou seja, não são grandes artistas conhecidos nos 

meios de comunicação, embora sejam artistas pela arte que produzem, 

sem a necessidade de terceiros para que os rotulem. Curioso é que, ainda 

hoje, mesmo com a influência cultural que sofrem, esses agrupamentos 

mantêm muitas de suas características mais elementares, que dignificam a 

cultura tradicional local/regional e carregam elementos intrínsecos e 

extrínsecos que os identificam. 

Os instrumentos musicais utilizados nestas manifestações são 

construídos, em sua maioria, pelas pessoas que as integram. São 

instrumentos rústicos, construídos a partir de técnicas as mais diversas, 

utilizando matéria prima local, mas que cumprem consideravelmente seu 

papel dentro do grupo. Sua importância não está relacionada apenas aos 

sons que podem produzir, ou seja, à música. Esses instrumentos dizem 

muito sobre esses agrupamentos e também sobre as pessoas que com 

eles se relacionam. 

Apesar do projeto Luthiers do Cariri cearense ter sido gestado 

com o intuito de conhecer essas pessoas e suas criações, a ideia inicial 

tomou maior impulso em 2014, quando passei a notar que havia na 

http://www.cemuc.com.br/
http://www.mapeamus.com/
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região do Cariri cearense outros construtores de instrumentos, artesãos, 

artífices, artistas na sua profissão, que confeccionavam instrumentos 

musicais, mas não eram integrantes dos agrupamentos mencionados. 

Além disso, os instrumentos que produziam não estavam 

necessariamente relacionados a esses grupos e, o que é mais importante, 

os instrumentos tinham qualidade e refinamento característicos do 

trabalho de luthiers.  

Descobri, então, que o Cariri, entre outras coisas é, também, um 

lugar de grandes construtores de instrumentos musicais e, por este 

motivo, deveria conhece-los, mas não apenas isso, deveria divulgar seus 

trabalhos para que recebessem a atenção que merecem. 

Assim, hoje posso afirmar que no Cariri cearense há pessoas que 

constroem flautas, pífanos, rabecas, violinos, violas, violoncelos, 

contrabaixos, violões, bandolins, guitarras elétricas, contrabaixos 

elétricos, zabumbas, caixas, (tarol), xilofones, instrumentos de percussão 

variados, além de outros não tão comuns e de qualidade indiscutível, tais 

como flauta bansuri, fujara, gaita de foles, tank drum entre outros. 

Encontrar tudo isso e registrar as atividades de tantos artistas foi 

possível graças ao Programa Rumos do Itaú Cultural. Portanto, 

reconhecemos aqui a sua importância para o desenvolvimento de 

dezenas de projetos culturais e artísticos em atividade em todo o Brasil, a 

partir das várias edições do Programa desde o seu lançamento. O Rumos 

é, portanto, sem dúvida, uma proposta a ser seguida por todas as 

instituições que têm condições e interesse de contribuir e apoiar a arte e 

a cultura brasileira. 

 

Márcio Mattos 

No calor de Crato, Ceará, em 16 de dezembro de 2015 
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Os personagens 
 

O que apresentamos aqui é resultado de um trabalho de campo 

de quase doze (12) meses realizado nas cidades de Crato, Juazeiro do 

Norte, Aurora, Brejo Santo e Mauriti, todas no Cariri, no sul do Estado 

do Ceará, Brasil. Durante estes meses mantivemos contato com dez (10) 

artesãos-construtores de instrumentos musicais variados, com o intuito 

de entrevistá-los para conhecer um pouco sobre suas vidas, mais 

especificamente sobre seus trabalhos como luthiers. Vale ressaltar que, 

essa é apenas uma amostra, pois nesta região há ainda muitos outros 

luthiers, mas que infelizmente não estão aqui contemplados. Certamente 

continuaremos a pesquisa. 

O projeto Luthiers do Cariri cearense registrou em vídeo e 

fotografias um pouco do trabalho de Aécio Ramos, Mestre Antônio Pinto, 

Ciderly Bezerra, Di Freitas, Fábio Castro, Gil Chagas, Jhonny Almeida, 

João Nicodemos, Mestre Raimundo Aniceto e Mestre Totonho. Todos 

os vídeos do projeto, bem como as fotografias podem ser acessadas 

gratuitamente na página web do projeto 

(www.luthiersdocariricearense.com.br). Ao longo deste texto é possível 

conhecer sobre a vida pessoal e profissional de cada um deles, mas não 

apenas isso, damos informações a respeito da profissão de luthier e sobre 

a construção de instrumentos musicais no Cariri cearense, sobre as 

técnicas utilizadas por eles para a confecção de instrumentos, além da 

matéria prima utilizada por cada artesão-construtor para dar vida às suas 

criações. 

É necessário esclarecer que não é um texto resultado de pesquisa 

científica, mas apenas ilustrativo do projeto. É uma apresentação em 

outro formato, diferente dos vídeos e fotografias, pois consideramos 

necessário enfatizar alguns aspectos que só são possíveis através do texto. 

Isso quer dizer que não se apresentam discussões teóricas, apenas 

descrevemos parte do que registramos ao longo do ano de 2015. Em 

alguns momentos o texto é ipsis litteris o que foi dito pelos entrevistados. 

Ao mesmo tempo, utilizamos uma narrativa em terceira pessoa, 

buscando mesclar os depoimentos dos luthiers e nossa percepção visual 

e física de todos os momentos do trabalho de campo. 

Apesar da palavra luthier estar historicamente associada aqueles 

que confeccionam instrumentos de cordas, a sua utilização no título do 

http://www.luthiersdocariricearense.com.br/
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projeto denomina de forma genérica todos aqueles que se dedicam ao 

ofício de construir instrumentos musicais, mesmo que o produto do seu 

trabalho seja uma flauta, uma gaita de foles e até um instrumento de 

percussão. Feita a escolha, da mesma forma nos referimos em vários 

momentos no texto, genericamente, ao artesão ou artífice, quer dizer, 

aos construtores de instrumentos musicais como luthiers. 

O projeto Luthiers do Cariri cearense pode ser apreciado 

também no Facebook 

(https://www.facebook.com/luthiersdocariricearense/), que é um espaço 

para atualizações rápidas sobre informações do projeto, que está em 

constante movimento, já que não encerrará suas atividades neste ano de 

2015. É também, sem dúvida, uma ferramenta de grande alcance paraa 

divulgação das atividades do projeto.  

https://www.facebook.com/luthiersdocariricearense/
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Aécio Ramos 
Nome: Aécio Rodrigues de Oliveira. 
Nascimento: 30 de outubro de 1956. 
Naturalidade: Crato, Ceará. 
Residência: Lameiro, Crato, Ceará. 
Instrumentos que constrói: Instrumentos diversos, principalmente, 
percussão e de efeitos. 
Ocupação: Músico, ator, pedreiro etc. 
Formação como luthier: autodidata. 
 

Aécio Rodrigues de Oliveira é conhecido em Crato como Aécio 
Ramos. Segundo ele este é o seu nome fantasia. Nasceu em 30 de 
outubro de 1956. Filho de Josefa Rodrigues da Conceição e Valdemiro 
Apolinário de Oliveira. Como ele mesmo conta, sua mãe é cantora, atriz 
e enfermeira. Seu pai, um músico de berimbau. Aécio é o terceiro filho 
dos dez que o casal teve. 

A influência artística vem da sua mãe. Segundo Aécio desde cedo 
“[...] ela ensinou a gente fazer esses trabalhos com argila, com 
instrumento. Aos sete anos ela me ensinou fazer esse instrumento 
(mostra um instrumento feito de palha e coqueiro).” Como conta Aécio 
“as pessoas tiravam as palhas para cobrir as casas, inclusive a minha casa 
era de palha. Sobrava essa parte e a minha mãe ensinava.” Conforme ele 
“o som era baixo, mas a gente tinha os ouvidos bem baixim na época. Era 
assim, coisa de criança.” 

Com seu pai e sua mãe aprendeu a 
cantar, mas a partir dos dez anos seu interesse 
passou a ser o futebol, que logo também 
deixou de lado e voltou a “[...] ficar só ligado 
em música.” 

Na época do serviço militar fez o “tiro 
de guerra” e passou uma temporada fora do 
Crato, mas logo voltou para tentar realizar um 
sonho que tinha desde os doze anos de idade: 
montar um orfanato. Assim ele conta: [...] 
Quando eu tinha na faixa de doze anos eu 
trabalhava com as freiras no Convento 
Monsenhor Rocha, aqui no Crato. Eu cuidava 
da plantação de pimenta do reino delas. Aí 
todos os dias elas me davam uma 
contribuição. Eu percebi que cada freira só 
tinha um copo, uma colher, um prato, uma rede e um banco. Só tinha 
isso. E eu achava que era pouco demais para uma pessoa, né?” 

Aécio sempre quis ajudar as pessoas, desde a infância, mas 
cresceu e não conseguiu construir o orfanato. Foi daí que surgiu o 
PROCEM (Projeto Cultural Edite Mariano) que, segundo ele “[...] é o 
projeto que a gente tem voluntário aqui, há mais de quinze anos. Eu 
juntamente com a minha companheira, a Teresa e uns amigos que 
trabalham aqui com a gente, dando essa força. É um trabalho voluntário.” 
Um dos objetivos é limpar o Rio Grangeiro, como ele mesmo conta “[...] 
limpar todo o material, essa sujeira que tem dentro a gente traz e constrói 
alguma coisa. Instrumento de percussão, instrumento de corda. E ensina 
pra essa garotada construir essas coisas artesanais.”  

Fotografia 2 - Aécio Ramos 
com uma Kalimba. Lameiro, 
Crato - Ceará, em 03 de abril 
de 2015. 
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Segundo 
Aécio, o PROCEM 
não é uma escola 
de música, “nós 
temos uma parte 
inicial da arte da 
música. Através 
desse trabalho da 
gente aqui eles vão 
se encaminhar para 
as escolas, para a 
Universidade. E 

esses instrumentos que 
a gente constrói desse 

material que a gente encontra a gente vende alguns também, até para a 
manutenção do projeto. Porque o trabalho aqui é tudo voluntário.” 

Aécio, seus colaboradores e seus alunos constroem instrumentos 
de percussão, de corda e instrumentos de efeito. Em suas apresentações 
musicais ele utiliza esses instrumentos que ele mesmo constrói. Segundo 
ele “[...] tudo sai som direitinho.” 

Aécio conta que a partir de 2005 voltou “[...] a fabricar os 
instrumentos mesmo. Eu fabricava antes algumas coisinhas pequenas. Eu 
comecei há uns 10 anos atrás. Eu comecei por instrumento de percussão. 
Comecei fazer zabumba, essas coisas. Comecei a fazer um trabalho com 
couro. Mas, como couro se tornava mais difícil, se tornava mais caro, aí 
eu tive a ideia de fabricar os instrumentos sem usar couro. Usando a 
própria madeira para servir como a pele. Através deste instrumento de 
percussão eu comecei a fabricar instrumento de efeito. 

O 
músico 
também 
constrói 
instrumentos 
de cordas, 
como ele 
mesmo conta: 
“Comecei a 
fabricar 
instrumento de 
corda, algum 
tipo de rabeca 
feita de bambu, 
feito de PVC. Aí 
violões, banjos, essas coisinhas. Comecei fabricando desde uns dez anos 
pra cá. Aí depois comecei a fabricar uma harpa, que ainda tá em 
construção também. Projetei uma sanfona, que eu estou trabalhando 
também.” 

Aécio na verdade fabrico muitos instrumentos de percussão pois 
“é mais fácil para [...] fabricar, gasta pouca coisa. Para tocar também se 
torna mais. E que a moçada aprende a fazer na oficina também. Oficina 
rápida, barata. Porque instrumento que tem corda tudo é mais difícil. Tem 
a parte de colagem, das cordas, tarraxas, essas coisas. Torna-se muito 
mais fácil esses instrumentos de percussão.” 

O material utilizado por Aécio Ramos para a construção dos 
instrumentos é todo de reaproveitamento. Ele diz: “A gente aproveita 
muita coisa: alumínio, metal, ferro, lata. Todo esse material a gente 

Fotografia 3 - Aécio Ramos tocando um vibrafone 
de vidro. Lameiro, Crato - Ceará, em 03 de abril de 
2015. 

Fotografia 4 - Registro de diversos instrumentos musicais 
confeccionados por Aécio Ramos. Lameiro, Crato - 
Ceará, em 03 de abril de 2015. 
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transforma em algum tipo de instrumento. Até porque a criança também 
tudo que ele bate para ela é instrumento [...], né?” 

O instrumento que sempre acompanha Aécio Ramos em suas 
apresentações artísticas é o violão, embora se dedique bastante a 
confecção de instrumentos de percussão, que aprendeu a construir 
quando morou em São Paulo e fez parte de uma escola de samba. 
Começou aprendendo a tocar chocalhos, depois passou para o maracá, 
o pandeiro e tocou até o “treme terra”. Aécio conta que aprendeu “[...] 
um pouquinho de cada coisa, pra mim mesmo.” O músico conta ainda 
que quando voltou de São Paulo para o Crato não conhecia “ninguém 
que fazia essas coisas assim não.” E diz: “quando eu cheguei eu trabalhava 
de marceneiro, mas eu não conheci ninguém na parte de luteria não. Só 
quem eu conhecia era eu mesmo. Não conhecia ninguém no Crato. 
Depois com muito tempo, quando eu já construía foi que eu vim 
conhecer Difreitas (músico que vive em Juazeiro do Norte). Já construía 
muitas coisinhas. Depois conheci o Mestre Antônio das rabecas, lá de 
Mauriti. Até porque a divulgação devia existir, mas era praticamente quase 
zero. Hoje em dia existe a divulgação, mas ainda existe muita pessoa 
escondida aí.” 

Para Aécio Ramos “tem luthier que às vezes é difícil ele mostrar o 
trabalho dele. Tem deles também que é tipo um Patativa do Assaré, que 
não liga. Aí quando vem para mostrar já é assim quase pro final da vida, 
né?” 

Como músico Aécio tocou nas bandas Baby Som, Herdeiros do 
Rei (três anos) e “um grupo de improviso que tinha aqui.” Tocava na noite 
também. Segundo ele “o primeiro bar que tinha música ao vivo no Crato 
se chamava “Bar Social”, ficava na praça dos pombos, onde é uma 

farmácia. E eu era contratado, eu tocava com o finado Elaide, que era um 
músico que tinha lá do Padre Ágio, da Solibel. Aí ele cantava, eu tocava.” 

Aécio Ramos é um artista eclético. Compõe, canta, confecciona 
instrumentos musicais e é ator. Orgulha-se também da profissão de 
pedreiro. Aécio Ramos é um luthier de Crato. 
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